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• BRASÍLIA. Foi breve a estada do PFL 
na oposição. Com  89 dos 300 princi-
pais cargos da administração federal 
em seu poder, além de três ministé-
rios (Minas e Energia, Meio Ambiente 
e Previdência), os pefelistas recua-
ram logo, após as primeiras ameaças 
do Palácio do Planalto. O próprio lí-
der do partido, Inocêncio Oliveira 
(PE), candidato a presidente da Câ-
mara, mantém afilhados políticos em 
pelo menos três postos do governo: a 
Fundação Nacional de Saúde, a Polí-
cia Rodoviária Federal e o Departa-
mento Nacional de Obras contra as 
Secas (DNOCS) em Pernambuco. A 
ocupação desses cargos é importan-
te para o parlamentar. Demonstra po-
der no estado. 

Na noite de quarta-feira, o PFL se 
uniu à oposição e derrubou uma 
medida provisória sobre o paga-
mento de salário dos servidores fe-
derais. Os pefelistas esperavam que 
o governo pedisse o adiamento das 
demais votações. Mas, quando o lí-
der do governo no Congresso, depu-
tado Arthur Virgílio (AM), disse que 
o Planalto queria que a sessão pros-
seguisse, os pefelistas com cargos 
no governo bateram em retirada. 

-- O PFL se assustou com o que ti-
nha feito — resumiu o deputado Ro-
drigo Maia (PTB-RI), um dos coorde-
nadores da campanha de Inocêncio. 

Na votação em que o PFL levou o 
governo à derrota, 83 pefelistas vo-
taram, sendo que 78 deles contra o 
Planalto. Apenas cinco deputados 
do PFL mantiveram-se fiéis ao go-
verno: Ney Lopes (RN), Adauto Pe-
reira (PB), Osvaldo Coelho (PE), 
Moreira Ferreira (SP) e Pedro Pe-
drossian (MS). Na segunda votação, 
a presença dos pefelistas reduziu-se 
para 70. Desses, 60 votaram contra 
o governo. Um grupo de 21 deputa-
dos que ajudaram a derrotar o Pla-
nalto não acompanhou Inocêncio 
na votação seguinte. Entre eles os 
deputados Joaquim Francisco (PE), 
José Egydio (RJ), Luís Barbosa (RR) 
e Luiz.  Moreira (BA). 

Mas a maior parte dos rebeldes de 
ocasião, 17 deles, preferiu se ausen-
tar do plenário na votação seguinte, 
vencida pelo governo. Nesse grupo 
estavam os deputados José Carlos 
Aleluia (BA), o vice-1lder do PFL, Pau-
derney Avelino (AM), Luciano Castro 
(RR), Átila Lins (AM), Jorge Khoury 
(BA) e Eliseu Resende (MG). 

Ontem, quando o senador Antô-
nio Carlos Magalhães (PFL-BA), ten-
tou retomar as votações uma parce-
la do PFL:aderiu à obstrução coman-
dada pelo PSDB e pelo PMDB. 


